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Diagnóstico rápido da nutrição 
potássica da soja: avaliação de 
metodologias de determinação
Maria Teresa Magnani Coppo(1), Ruan Francisco Firmano(2), Fábio Alvares de 
Oliveira(3), César de Castro(3), Adilson de Oliveira Junior(3)

(1) Estudante de graduação em Agronomia, Universidade Norte do Paraná, bolsista Funar-
be/Embrapa Soja, Londrina, PR. (2) Engenheiro-agrônomo, doutor, bolsista DTI-C CNPq/
Embrapa Soja, Londrina, PR. (3) Engenheiro-agrônomo, doutor, pesquisador da Embrapa 
Soja, Londrina, PR.

Introdução 
A determinação precisa dos teores de potássio (K) em solos e teci-
dos vegetais é essencial para recomendações adequadas de adu-
bação e manejo da fertilidade (Raij et al., 2001). A disponibilidade de 
K às plantas é influenciada pela forma como o nutriente se encon-
tra no solo, pelo procedimento de extração e também pelo método 
analítico utilizado para sua quantificação (Meurer, 2006). O método 
convencional de determinação do potássio foliar em laboratório é 
altamente preciso, contudo, apresenta limitações relacionadas ao 
tempo de processamento, necessidade de infraestrutura específica 
e logística complexa (Santos et al., 2018). Esses fatores dificultam a 
obtenção de resultados em tempo hábil, comprometendo a adoção 
de medidas corretivas durante fases críticas do desenvolvimento da 
soja (Seixas et al., 2020). 

Para superar essa limitação, foi proposto o método FAST-K, que em-
prega um medidor portátil de íons (LAQUAtwin® K-11) para quantificar 
o K+ hidrossolúvel em extratos obtidos por maceração simples de 
folhas. Essa metodologia tem potencial para gerar diagnósticos 
nutricionais rápidos diretamente no campo, porém, para garantir 
a confiabilidade e empregabilidade dos resultados é necessário 
determinar a precisão dos valores quantitativos determinados por 
este equipamento alternativo. 

O objetivo deste trabalho foi comparar os níveis de K+ hidrossolúveis 
determinados pelo método padrão espectrofotométrico (ICP-OES) e 
pelo método potenciométrico utilizando o equipamento portátil con-
tendo um eletrodo seletivo para K+ (LAQUAtwin® K-11).
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Material e Métodos 
Para a realização deste estudo, foram utilizadas 240 amostras de 
folhas de soja provenientes de parcelas experimentais de cinco expe-
rimentos de campo para a avaliação da resposta da soja à adubação 
potássica na região norte do Paraná. Em cada parcela foram coleta-
das de cinco a dez trifólios, sem pecíolo, localizados no terceiro ou 
quarto nó a partir do ápice da planta, nos estádios fenológicos V8 e 
R2/R3. As amostras de folhas foram armazenadas em sacos plásti-
cos, com o objetivo de preservar a umidade do material.

A seguir, determinou-se a massa fresca das folhas, separando-se 
para análise uma quantidade de folíolos suficiente para uma suba-
mostra de 2,0 a 3,0 g (Mfolhas). Cada subamostra de folíolos foi ma-
cerada completamente por um período de 1 a 2 minutos, e o extrato 
diluído a um volume final de 30mL de água destilada (Vfinal). O ex-
trato de folhas foi filtrado, e o líquido resultante foi  recolhido em 
um tubo do tipo “Falcon” identificado. Finalmente, o teor de potás-
sio foliar recuperado no extrato foi analisado pelo método padrão 
da espectrometria de emissão óptica, utilizando-se um ICP-OES (Sil-
va, 2009) e também pelo método potenciométrico alternativo utili-
zando-se o um Medidor portátil seletivo para K (LAQUAtwin® K-11). 
Este segundo método de determinação foi repetido em triplicata. Os 
valores de leitura dos teores de potássio (Lmédia) foram convertidos 
em resultados de teor de potássio nas folhas de soja ( K (g/kg) utili-
zando-se a fórmula:

Os teores de K obtidos pelos métodos de determinação foram sub-
metidos à análise de normalidade, variância e retirada de outliers. 
Por fim, foram aplicados os testes de correlação de Pearson para 
identificar o grau de força da correlação.

Resultados e Discussão 
Das 240 amostras, foi selecionada uma população final de 217 
amostras pelos procedimentos estatísticos utilizados, sendo 23 re-
sultados considerados outliers. O conjunto de dados selecionado e 
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submetido à análise de variância (Anova) apresentou resultado não 
significativo para os métodos analíticos empregados para a quanti-
ficação do potássio.

Os resultados dos teores de potássio nas amostras de folhas de soja 
analisadas variaram de 0,7 g kg-1 até 4,9 g kg-1, valores considerados 
deficientes, suficientes e até mesmo altos para o potássio foliar.

A Figura 1 apresenta o modelo matemático que representa a cor-
relação entre os métodos avaliados, que é dado pela equação: y = 
0,94x + 0,002, onde: y representa os valores obtidos pelo equipamen-
to portátil contendo eletrodo seletivo para K, e x corresponde aos 
valores obtidos pelo método padrão espectrofotométrico (análise de 
K total). Essa equação descreve uma relação linear positiva entre os 
dois conjuntos de dados, o que indica que, à medida que os valores 
do método de referência aumentam, os valores registrados pelo me-
didor portátil acompanham essa variação de forma proporcional. A 
presença de um coeficiente linear próximo de 1 e um termo indepen-
dente muito próximo de zero reforça a linearidade e a estabilidade da 
relação entre os métodos. 

Figura 1. Correlação entre os níveis de K⁺ hidrossolúveis determinados pelo método 
padrão espectrofotométrico (ICP-OES) e pelo método potenciométrico utilizando o 
equipamento portátil contendo um eletrodo seletivo para K⁺ (LAQUAtwin® K-11).
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 O coeficiente de correlação de Pearson foi positivo e significativo, da 
ordem de 0,99, valor considerado alto para a correlação entre os dois 
métodos (Figura 1). 

O coeficiente angular da reta, igual a 0,94, revela uma alta concor-
dância entre os valores obtidos pelas duas metodologias, indicando 
que o equipamento portátil tem desempenho comparável à análise 
padrão (Figura 1). Essa proximidade entre os resultados evidencia a 
robustez do sensor com eletrodo seletivo e sua capacidade de forne-
cer medições confiáveis de K em solução, mesmo fora do ambiente 
laboratorial. Além disso, a boa correlação observada contribui para 
validar o uso do dispositivo portátil como uma alternativa viável, efi-
ciente e tecnicamente adequada para análises em tempo real, direta-
mente no campo.

Assim, o medidor portátil seletivo para K (LAQUAtwin® K-11) pode ser 
utilizado para a determinação do K hidrossolúvel a campo de forma 
rápida e com confiabilidade, através da metodologia desenvolvida 
pela Embrapa (Fast-K).

Conclusão 
Os resultados confirmam que o medidor portátil seletivo para K (LA-
QUAtwin® K-11) é uma ferramenta eficaz para a determinação rápida e 
confiável do potássio hidrossolúvel em tecido vegetal, especialmente 
em condições de campo. A tecnologia FAST-K pode ser empregada 
como alternativa de baixo custo para o monitoramento a campo da 
nutrição potássica da soja.
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